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                   M O Ç Ã O 

                                         Proteção Civil 

Cada vez mais o papel da Proteção Civil tem tido maior relevância, a sociedade assim o exige, 

considerando-se absolutamente essencial a adoção de uma cultura de autoproteção, planeamento 

e prevenção, em contraposição com a histórica e, em inúmeros casos ainda vigente, cultura reativa. 

O momento que vivemos, da Pandemia provocada pelo vírus Covid-19, e a atuação preventiva e 

diligente da Proteção Civil do Município de Benavente, é um exemplo de uma alteração de paradigma 

que vem sendo construído há décadas no nosso Concelho. A todos os envolvidos, com especial 

enfoque nos Corpos de Bombeiros de Benavente e Samora Correia, nos seus Comandantes e no 

Coordenador da Proteção Civil, queremos deixar uma palavra de grande estima e consideração pela 

forma como, uma vez mais se entregaram ao combate a esta Pandemia, não descurando quaisquer 

das restantes nobres atividades destas corporações para trás. 

Falar de Proteção Civil impõe, necessariamente, falar também em outras profissões que dão corpo a 

esta atividade, entre eles, médicos, enfermeiros, agentes das forças de segurança, militares, entre 

muitos outros profissionais. 

Sem beliscar minimamente as lutas e reivindicações recentes das classes trabalhadoras a que antes 

se alude, que em muitos casos, nomeadamente, na luta pela defesa do Serviço Nacional de Saúde 

ou, noutro exemplo, na luta pelo investimento nos meios materiais e humanos indispensáveis para 

a segurança dos portugueses, vão para além dos seus interesses individuais, impõe-se assinalar a luta 

dos bombeiros portugueses. 

São homens e mulheres, trabalhadores, voluntários e profissionais que, a despeito das catástrofes 

recentes, da sua longa história de dedicação e esforço, do risco, do profissionalismo e do 

voluntariado, ainda hoje lutam pela regulamentação das suas carreiras, trabalhadores, pelos quais, 

os sucessivos governos deste nosso país, apesar dos discursos e condecorações de circunstância, 

continuam sem mostrar qualquer respeito. 

Não só, o grupo municipal da CDU, como seguramente, todos os portugueses com consciência, 

consideram da mais elementar justiça a regulamentação da carreira de bombeiro, bem como, a sua 

categorização e, por fim, o direito à progressão. 

É do conhecimento de todos que estes homens e mulheres vivem uma situação profissional 

degradante, com cargas horárias desumanas e a qualquer título ilegais. Cargas horárias que os privam 

de ter uma vida familiar normal, vendando-lhes, invariavelmente, o direito ao descanso e ao lazer, 

colocando em risco a sua vida e a de terceiros, a sua saúde e/ou a sua integridade física. 

 

 

 



  
 
 

2/2 
 

 

 

 

 

 

Mais, trabalham sem que lhes reconhecido o risco  profissional  e,  naturalmente,  sem   qualquer 

contrapartida que compense tais níveis de risco. Trabalham em prol de todos, sabendo que tudo se 

lhes exige e que em troca apenas recebem discursos e condecorações circunstanciais que ainda que 

dignifiquem o seu já vastíssimo currículo, não garantem o mais elementar, uma carreira, categorias 

e progressões. 

Face ao antes exposto cumpre, necessariamente, homenagear e engrandecer, novamente, o esforço 

e dedicação de todos os profissionais e voluntários que contribuem para esta atividade e, por ultimo, 

reiterar todo o apoio na suas lutas e reivindicações. 

 

Nesta conformidade a Assembleia Municipal de Benavente, reunida em 29 de junho de 2020, 

delibera: 

- Prestar a devida homenagem à proteção civil e a todos os profissionais e voluntários de cuja 

atividade depende o socorro dos portugueses, manifestando todo o apoio nas suas lutas e 

reivindicações; 

- Exigir à Secretária de Estado da Administração Interna que, o quanto antes, honre os compromissos 

assumidos e que os bombeiros profissionais e voluntários vejam, definitivamente, o seu direito a uma 

carreira legalmente consagrada. 

Da presente moção, uma vez aprovada, deverá ser dado conhecimento à Secretária de Estado da 

Administração Interna, à ANEPC, à Liga dos Bombeiros Portugueses, à Proteção Civil de Benavente, 

aos Bombeiros Voluntários de Benavente e de Samora Correia e ao STAL – Sindicato Nacional dos 

Trabalhadores da Administração Local e Regional.   

       

Benavente, 29 de junho de 2020.  

 

                                                                                                                A Assembleia Municipal de Benavente 

 

 

 

 

A presente Moção foi apresentada pelo Grupo Municipal da CDU na sessão ordinária da AMB, realizada no dia 29 de 

junho de 2020, tendo sido aprovada por maioria, com seis abstenções do PS. 

 


